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-
As ｦ ｅＱ Ｑｳｩｦｩｇ￩ｬｾ ￕ･ ｓ＠, 

Uma das caraecteristicaspre dominantes do 
actual governo federal, tem ｳｩ､ Ｎ ｯ ｾ＠ a preoccu
paçao de governar com a OplOlãO pubt.ca, 
de a\tender na medida do possivel, a. ex i
ｧ･ｮ｣ｩ｡ｾ＠ .justificadas do povo, expressas pelos 
)ornaes IOde pe ndentes, aquelles que sabem 
camp' ･ｨ･ｮ､ ｾ ｲ＠ a nobre ,?is.ao da bô. impren-

dade dos generos nacionael, tanto que al
ｾｾｮｳＬ＠ para alcançarem bons preços, sao ven

Ido. Como de outras procedenclu, 
Dava-se isto até com o cafe, que em seu 

",tado natural nao é falsilicavel. 

porcentagem de arcenico e perigosa; azeite 
doce para salada, feito exclusivamente com 
oleo de algodao; este ultimo, milturado com 
breu e I.erosene serve de oleo de linhaça pa
ra pinturas que dentro de pouco tempo del
cascam e caêm; o amendoim substitue a a
mendoa doce para a extracçao do respecti
vo oleo; até o popular oleo de ricino é des
dobrado com oleo de algodao em proporçãO 
elevada. Nas bebidas alcoo\icas nem se fa
le. Cidades ha em que o commercio de gar
rafas vasias com rotulos estrangeiros, perfeitos, 
e um dos mais rendosos. 

sa. . d d d Assim e que enll e as mUitas me I as e 
reaes vantagens tomadas pelo presidente da 
republica, como a explOraçã? do carvlo, o 
incremento da producçãO agncola, o regula
mento da matança das vaccas, a prophilaxia 
do IOterior do paiz, a apel feicoamento techm
co de alumnos das escola. profissionaes etc, 
temos tambem a lei que fiscalisa os generos 
de expoltação. . 

Por ser esta uma med,da que vem ccr,'glr 
um dos grandes defeitos da ｾｯｳｳ｡ Ｎ＠ intuiçãO 
commercial, carece que cIl. seja maIS ampla
mente empregada, visando não s6 o. generos 
de exportaçlo, mas sobretuda os de consumo 
interno porque , se é patriotico destruir o mào 
nome ｾｵ･＠ afasta a producçao brasileira dos 
mercados estrangeiros, trazendo isso um be
neficio materi al ao paiz, não o será menos 
velal pela saude publica, o que tem um ｦｩｾ＠
mais humanitano, porque concorre para restI
tuir a exuberancia vital que devia desf,uctar 
o orgamsmo do n0550 povo, combalido por 
tantas d oenças. 

De que nos serVirá, pois, gastar energia d,' 
sciencia e dinheIro, para extinguir os par.a
rasitas e microbios do mal da terra e malana, 
que envenenam o sangue nacion.al, se o .Ial 
Slficador, parasita não menos nOC1\ O, conhnu
ar intoxicando-o? 

Café de Santos era vendido como de 
Porto Rico, porque tinha melhor cotaçlo. 

A borracha do Amazonas era tao mes
clada com terra, areia, pedra. e outros ingre
dientes, que obrigou o consumIdor inglez a re
agir creando cultura propria eru Ceylao, re
sultando d' ahi a morte certa dessa nossa in
dustria extractiva, se medidas acertadas nlo 
vierem amparai-a. 

A banha nac;onal que antes de se expor
tar, consumiamos sem protesto, acaba de .ser 
regeitada pelo governo fran<;ez, em vista da 
grande ｰｾｲ｣･ｮｴ｡ｧ･ｭ＠ de agua que ella contem: 
17 a 30010, quando a quantidade tolerada nao 
vae alem de 1010. l.!Io sem metter em conta 
as mnterias estranhas como talco etc que cos
tumam juntar a esse producto. 

A pecuaria marcha para o mesmo cami nho. 
A nova industria de carne. congeladas, de

sapparecerá fatalmente, se o governo nao 
procurar extinguir a falsificaçao desse produ
cto pela introducçao do gado Zebú no re
banho nacional, pois que a mesma ｰｲ･ｯｾ｣ｵﾭ
paçao de lucros immediatos sem a prevlSlo 
do futUlo, affeeta o creador naCional e tra
duz-se pela diffuslo do gado indiano no Bra
sil. cuja carne fibrosa, ｡ｬｭｬｓ｣｡ｲ｡ｾ｡＠ e escu-
ra só I epresenta pe.o e nada .malS. , 

DepoIS da guerra o estrangell o ｶｯｬｴｾｲ｡＠ as 
costas ao> b,fe nacIOnal. 

Isto no que toca a alguns productos de ex
portação. Agora ｶ･ｪｾｭｯｳ＠ o que se passa por 
casa- O que consumimos. 

A lista seria interminavel se quizessemol 
prosegUlr, mas, por hoje, basta. 

F1orencio Co.ta 

Patriotismo pratico 
o surto do animo e da energia nacional que 

a guerra suscitou no palz poderá aer o lOlcio 4e 
uma era de prospendade material para ° BrasIl. 
e ate de renovação da sua v.ida pohllC3 no se!'
tido da verdadeira democraCia, que ate ho)enao 
conseguimos, ou melhor. não tentamos reahzar. 

Neste artigo refiro-me, porem, somente a uma 
face do problema economlco, cUJa ｳｯｬｵｾ￣ｯ＠ encon
tra no momento actual uma opportuOldade ..,m 
precedente. e que provavelmente ｮｾｯ＠ se rCl?thra 
n05 nossOI dias. nem nos das ｧ･ｲｾｯ･ｳ＠ ｰｾｯｸｬｭ｡ｳ Ｚ＠

O Bra,il com a enorme supemcle de maIS de. OI
to milhões de Ir.ilometros quadrados, ou se)am 
mais de 220 milleguas em quadro e vlOte e cm
co milhões de hab,tantes, não pode, sem desdou
ro, importar general ｡ｬｴｭ･ｾｴｩ｣ｩｯｳ＠ .. Vanas ClrCums· 
taDeias que não cabe aqUl apreciar retardaram o 
desenvolvimento agncala, e nos levaram a. <!'om· 
(>rar . d? estrangeiro ate mIlho, que os melios do 
BraSil Jà culltvavam antes de ca aportarem OI 

portuguezes. _ 

Mas uma e outla das faces déssa campa· 
nha devem ser igualmente atacadas, ｳ･ｾ＠ des
fallecimento., pOlque alem da ｮｾ｣･･ｓｬ､｡､･＠
n' aterial do facto, te mos a neceSSIdade mo
raI 

M acarrao com anilina e cores de chromo; 
manteiga com alta porcentagem de agua; ca
fé de escolha, com gr:lo ver.des, ｡ｾ､ｬ､ｯｳＬ＠ de 
mistura com casca, pàos e t.xo; p? de arroz 
preparado com saes de chumbo; ｣ｾｧ｡ｲｲｯ＠ com 
fumo lavado a ｧ｡ｳｯｬｩｮｾ＠ e em . cOSlmento de 
papoula; vmagre de aCldo acettco; ｳ｡｢ｬｾ＠ com 
arg.tla e talco, assllcar com os ｭ･ｾｭｯｳＮ＠ IOgre
dlentes e aIO da mais: o re6nad? e ad,c,ona
do de 30010 do cmtal pulvellsado; p o e 
biscoutos crescidos e clareados, com alumem 

A guerra. aeroal tornou para nós . uma que5tao 
não só proveitos,sslma como patnollca a produc. 
ção aetiva de vlveres, ao mesmo tempo que a 
procura intenM e os preços remuneradores e5h· 

mulam a sua cultura. 
E' grato reconhecer que não estamos deIxan

do passar de todo desaproveItada esta opportu-
idade Em 1913 importamos reIS 2.400.000$000 

de feijão. Em 1914, reis 1.700:000$000. Em 
1915 importamos apenas 633:000$000 e.la exp
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támos 99:000$000 desse producto. E.m I 

Por circumstancias varias, temos arraigado 
no espirito a Idea fixa de viver ou enrique
cer sem grandes esforças, divorciados de qual
quer nob, e ideal, como seja o bem estar e 
a indepe!ldencia, ganhos a custa de trabalho 
pelhnaz e honesto. 

POI isso, a nossa tendencia predominante 
é seguirmos a carreira burocrata, que .nos col
loca ao abrigo das contingencias da Vida, sem 
as grandes preoccupaçõe. e trabalhos que a-

e sulfato de cobre. . d 
Falsificadores de vinho ･ｭｰｲ･ｧ｡ｾ＠ o aCI ? 
If ' que é vendido como aCldo tartan

su unco
u
' ma fabric.f de Minas-dupla e pe-

CO por . 

,m rtamos 500:000s e exportamos 
13)63:000s000. Em 1917 exportamos 
40.582:000$000. 

E assim para o milho, arroz, batatas ｾｴ｣ Ｎ＠
E,tes algarismos revelam um facto que deve

mos registar com jubilo. O Bra .. 1 que era, no 
momento em que rompeu a . guerra europea, um 
paiz dependente do eSlrangelrO par.a sua propna 
alimentação, em 'res . ｡ｮｮｯｾ＠ em.anclpou.se dessa 
dependencla, e hoje )ã esta, nao só sustentando 
a sua população, como fornecendo ｾｲ＠ bom pre
ço valha dIzer) viveres a ｯｵｴｲｾ＠ naçoes. 

cane,tam outras profissões. . 
D ahi a faha de pessoal techmco e pra· 

tiçO, til.o preciso ás nossas industrias, obrigan
do-nos a impOltal-o do estran,!ell·O. Quan
do Mo nos for posslvel arranjarmo-nos ､ｾ＠ acor
do com os n0550S desejos e formos ｯ｢ｲｾｧ｡､ｯｳ＠
a trabalha, acllvamente, a nossa tendencla pre
dominante é ennquecer ou tiral grandes lu
cros, Sem a preoccupação de meios honesto.s. 

E' tradicional no estrangeiro a má qU3h-

rigosa falSlficaçlo I . b 
G 

. b da e marmellada feItas com ana
ola a . d -

d e xuxu, sendo este aIO a empre 

［Ｚ､ｾｯ＠ ｰＺｾ｡＠ falsificar. a pera em ｢｣ｯｾｰｯ ｴ ｡ｰ｜ＺＺｾＺ＠
de tomate fabricada com a ora, 

sã I de algodao e as vezes tomate, ｱｾ｡ｮＭ
t30, o e'f 'bundante; farinha de mandioca 
do a sa ra e ai ' Ih é substitui do por fubá 6-
em que o po VI o 

nO. . d . de oleos a falsificaça? vac 
Na I.n usina I mineraes e med,cmaes 

ao extremo.-O ･ｏｾ､＠ sulfurico em que a 
clarificados com aCI o 

i-Ia neste lisonjeiro quadro um traço . ､･ｳｴｯ｡ｮｴｾ＠
-a nossa e5Cfavisação ao tngo estra.!'-ieuo. De tr!. 
go em grão e em farinha estamol a unportar m&lS 

de cem mil contos por anno I 
(Continua na lerceira pallina) 
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Vede allesladru. 

Rei dru L'ermifuEos. 

Vern-.il 
Vermifugo da Flora Catharinen e. 

Descoberta do Chuntco Industrial 

lIl'lIl'i(JlH) ｂｲｩｩｬｲｾｭ｡ｬｬＱｬ＠

Eis o L'eIlcedor. 

Cuidado com as imitações/!! 

Pharmacla Santo Agoslinho 
Rua João PlOto 10 6 

FI,)rianopohs 

ｾｔｾｘｾｱｪｊ＠
T ｾｯｳ＠ os .n. agriccltores que desejarem 

qu esquer mforme sobre agricultura, la,oura 
etc, poder ° se dirigu ao 51' dr. L. R. jei· 
ra uto. Delegado Executi,o da Producçao 

clonal. Caixa da Coo,er . o. Rio de Ja-

ｉｄｴｩＭｰ｣ｲｩｯ､ｩｾ＠ Dr. Ba li cootra }ntermllenle' 

- P impé Baunilha: sabor delIcado e sua'e. 

I 'a Çiertneio do Bolebm encontra-se pessôa 
habilitada que traduz cartas commerClaes, em 
m lez ou francez. 

Aulas Particulares 
Laercio Caldeira lecclOna particularmente .. LlCçôe em curso e isolada 
PTepara candidatos á Leola Normal, Instituto Polytechnico, Gyrnnasio : Coa. 

cur o Collegio Militar, etc. . 
Explica di clplinas do curso de hum mdades. 

Pode Ｎｾ･ｲ＠ procurado á Rua Joinville, 2. 

Pudimpõ Amtndoa: Caricioso ao paladar e bran
damente aromatico. 

_--JI 

É a melhor entre todas, a 
que maior numero de premios 
tem dado em Santa Catharina. 

Salva-se as difficuldades da 
vida fazendo- e uma in cripção 
na A Internacional, pois paga
e Ó 2$500 por mez e 

1 0$000 de Joia. 
agente ual em ｾ｡ｮｴ｡＠ [atbanna 

Glysio Simões 
Cai,a 66 Tel. 191 Florianopoli 

Casa NOV'a 
de 

Victorio Bressanelli 
1·'14U'i" 1I0ltol is 

-Se ecos e ｭｯｬｾ｡ｾｯｳＭｙｩｾｲｯｳＭｬｯｵ｡ｳ＠

.. Tal'quc, Sal, ｉｻ･ｬＧｯｺ･ｭｾ＠
Fari 11 lu de t rigo Ｈｾｴ｣Ｚ＠

HeJH'1'OS Colou ines 

('uhu ＮＺ｜ｾ＠
'1't.>"'ltlloll(> ｾＺＩｏ＠

EJI(l. T{'lf'lr. nHES!-\.Uf:J1LT. 

Podimpó Limão: Sabor ao verdadeiro !.mão. 

Garantia da ÁUlazonia End teleg.:" ASSISPECK" Caixa Postal N. 31 

OCIEDADE DE ECuRO 1lJfUOS OBRE A VIDA 

,éde orial: BELÉJI DO P.tR.\ 

ｒ･ｾｵｭｯ＠ tln Posicão .\ .. haal 
Balanço de 1916 

Siru tro pagos ................. 12.428:314$830 
Reservas technica .............. 9.257:598$157 
ApoEces resgatadas prematuramente. ..3.060:457$200 
Apohces vencidas durante a vida 
do associados .................. 3.662:996$220 
Apolices sorteadas. . ............ 1.192:750$000 
PellSÕel e Rendas Vitalícias . . . . .. .. 118,823 760 
Reservas especiaes e sobras.. . . . .. .. 771: 162$687 

Total de beneficio . . ..... Rs.30.492: I 02$854 

DEPARTAME TO DOS ESTADOS DO SUL 
il.,enitla Rio Brant.'o. ｾｾ Ｍ ｾｇ＠

ｾ＠ Rio de Janeiro 

\ 

Pua ｩｮｬｯｭ｡ｾ･Ｎ＠ ｾＺＺｾｾｯ＠ Ｚｾｾｐ｡ｧｾＺｾ Ｉ･＠ banqueuo 
cidade. a rua Joio Pmto n. 10. 

A. ASSIS & COMPANHIA 
Representantes e dcpositarios 

Rua João Pinto N. 26 

COllllllÍsSÔC , Con, ｩｾｊＱ｡ｾ｣ｳ＠ C Conta ]U'O])]'jíl , 

.\0 ｅｘｔｅｾＺ＠ F annhas Matarazzo, Chá Lipton, de. etc. 

Ribeiro 
t..·odi;:;os A. B. C. 5 th. Ed. 

Scott's 10 th. Ed. 

Agentes para todo o Estado de Santa Catharina da 

Couwanhia de Seguro ' ｾｉ｡ｬＧｩｴｩｬｬｬｯ Ｌ＠ c 'l'el're tre 

M:iner-va 
Séde no Rio de Janeiro- Rua d R . N 66-1 A d o osano., . n 

Capital Rs. 1.000:000$000 
Deposito no Thesouro 
Federal. ... " 200:000$000 

Autorizada a funccionar por Carta Patente N. 20. 

Quando se dirigirem aos srs. annunciantes, queuam mencionar o 
"BOLETIM COMMERCIAL' 
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As n,?SSàS industrias 
o estabelecimento commercio·-industrial dos ｾｲｳＮ＠ A. Assis « eia. 

ｾ･ｩＮ＠ ao proposito que vimos mantendo 
de.de a fundação de nosso orgam, proposi
to de tomar ｣ｯｮｨｾ｣ｩ､ｯｳ＠ os ｾ｡ｬ＿ｲ･ｳ＠ ｱｾ･＠ pos
..oDlOS na esphera commerclo-tndustnal, vi
tilAlllOS , dias atraz, o. estabe.lecimento indus
trial dos srs. A. ASSIS & cl.a, recentemente 
re.iostaUados no amplo predlO da Rua Con
aelheiro Mafra, n. 34 

O sr. Affonso de Assis, cuja actividade 
commercial e de todos reconhecida, rece
beu.o!>s com aquelle seu modo captivante, tilo 
apreciavel em homens de negocios. 

Velho amigo do Boletim. sempl e lhe tra
zendo o concurso da sua competencia e o 
e,timulo quente do seu enthusiasmo, o ope· 
rOSO chefe da firma A . Assis & Cia, levou· 
·nos, numa agradavel percorrida, ás diversas 
dependencias de sua bem montada casa de 
commercio e industrias . 

Notamos para ｬｯ ｾ ｯ＠ a feição Yankee qne 
o sr Assis deu ao saguâo-mostruario de seu 
estabelecimento. 

Lembramos dos que vimos, annos já, na 
adiantada capital paulistana: o methodo de 
trabalho, a ordem, a di.posiçãO dos mostru
arios, os pequenos balcões par" as verifica
ções de occasião, a empilhagem das merca
dorias promptas á expOl tação, tudo indican
do que o sr. Affonso de Assis, filho do 
nosso commercio, exercendo sempre aqui as 
sua. pronunciadas aptidões para o meneio 
dos nego cios, soube adoptar intelligentemen
te o que observou em suas viagens pelos 
centros commerciaes do Paiz. 

Deixàmos o saguão, e penetramos no de· 
partamento de moagem do café, do milho e 
do beneficiamento da farinha de mandioca. 

Era tudo actividade. Os moadores funcci
onavam, movidos á electricidade, numa pro
ducçao satisfactoria. Sao aparelhos modernos 
e elegantes, tendo nós a opportunidade de 
apreciar um interessante dispositivo de tritu
rar e moer o milho, imaginado e realisado 

pelo operoso sr. AflolIW de Assis, pelo ual 
se. reahsa.. atravez de telas, a separação q do 
mIlho tnturado e moido em duas I'd 

f'ca dai prensagens e de grande ellicacía .. 
alimentaçao do gado. 

d d f . h ' qua I a-
e'(f e Il ar)1O a, uma finissima e outra gros. 

Actualmente a firma A. A.sis & Cia em
barca as amendoas das bagas ｡ｾ＠ •• n Matl ..... -
zzo &. Cia, de S. Paulo para extracçAo de 
oleo, ;a tendo, porem, uma concelS&o do g0-

sa are o . 

SR. AFFONSO DE ASSIS 

Da ｳ･｣ｾｯ＠ de apparelhos fomo; ao depa,
tamento da prepar ação das bagao de nogueira, 
para oleo, onde doze petizes, de bodoque em 
punho, faziain estalar as nozes de encontro a 
a uma parede addrede preparada. Cincoenta 
moças, noutra secçlio, separavam as amendoas 
das cascas, collocando aquelIas em caixas pa
ra a exportação. 

Essas nozes ou bagas são (ructos da no
gueira para oleo, vegetal de qcalidades pre
ciosa. e cuja larga planlaçilo aclual devemos 
ao sr. AffQllso de Assis que intensificou esse 
plantio, conseguindo o cultivo de 10000 pes, 
no anno passado, principalmente no nosso h· 
ttoral. 

Desse fructo nada se perde. As cascas são 
utilizadas pelas caiei .. a. ｣ｯｾ＿＠ ･ｸ｣･ｬｬ･ｮｴｾ＠ com
bustivel, a ｡ｭ･ｮ､ｯｾ＠ se uhhza na (abncaç o 
dum magnifico oleo para tmta, e a pasta que 

verno do Estado para a ÍDstallaçao aqui du
ma (abrica extrachva deste oleo, Ｇ､･ｮｴｲｾ＠ de 
CInco annos, gosando por espaço de 15 annos 
da isençao de impostos. 

.VlSltados O. deposltos de café, mIlho e 
farrnha, subimos ao andar superior do' predio, 
descançando alguns minuto. no con{ortavel es
Cliptorio da filma. 
. Na agradabihsoima palestra que alI. man 

hvemos,. sobre. o nosso futuJO agrícola. com
merclo-mdustnal, (iccu·nos a consola dor a cer
teza de que o nosso E,tado nAo é surdo aos 
appellos constanles que se lhe faz. Nota-te 
nos nosso, lavradores um como despertamen
to, qu!, certo, vui reflichr sobre a no sa VI 
da economica dUAl modo ｾｲ･｣ｩ｡ｶ･ｬＮ＠

Esforça-se o sr. Affonso de Assis em or
ganisdr, ilentro de breve. dias, uma navega· 
ção directa daqUI para o porto de Iguape, o 
que soluccionalà, em parte, a nossa c. i.e de 
transporte. Neste sentido a firma Ja adquiriu 
uma embarcação de 800 saecos, plompta a 
iniciar l!iuas travessias. 

A' um fidalgo comite do desembargador 
dr. Antero de Assis visitamos o seu -luxuoso 
gabinete de advocacia bemdizendo aquella 
felrz dfipOl tunidade que se nos offereeell', de 
uma alegre couserie com o illustrado espirito 
de escol que é aquelle proficiente advogKdo. 

Estava terminada a visita do Bolehm Com 
mercial às industrias da conteltuada firma A. 
Assis & Cia. 

Cumprimentamos com e!fusão o sr. Affon
so de AsSIS e retiramo-no. ouvindo ainda a 
duzia de garotos a bodocarem a parede e a. 
vozes de cinco dezenas de moças que, à sur
dina, palestravam, descoscando nozes ... 

ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＭＭＮ Ｍ ｾｾｾｾｾ＠
ｾＭＭｾｾｾ ＭＭ ｾｾ ｾｾＭＭｾｾ＠

Parte Offícial 
da Assotiatão [ommertial de florianopolis 

te Vellozo, seco da ａｳｳｯ｣ｩ｡｡ｾ＠ Commercial BIasi! no estrangeiro, e pedindo que se lhe 
do Paranà: Gustavo A. Poock,. Idem da As· remetesse uma lista das firma. existentes nes
. . ão do Rio Grande; Eunpedes Ferro. te Estado.-do sr. Antonio C. de Assumpcão, 
ｾｨｾＧｦＺ｣＠ do Distrícto Telegraphico,. todos agra· presidente, participando a instalIação duma 

R.coohecid. de Utilôd.d. Publica '0' 0""'0 o. 3.386 decendo a commuDicaçilo da e.le,çi!o e posse 'Bolsa de MercadO! ias" na capital do Esta-
d. 8 d. No.emb,o d. 1917, do '0'."0 Fed.,.I. d A C do de S, Paulo'. do sr. Moyses Bendahan, da nova Directoria assocIação ommer-

. . I Carta-do sr. A. Alberto Gonçalves, presidente, communicando a eleiçao e posse 
SesSlJo da 'Direcloria, em 29 de ｾ｡ｬｯ＠ de ':t M t 'deo agradecendo o oflicio nr. 173. da nova Directoria da Associação Colllmer-

/9/8. . . . e ISn 
J;I Abril, em que se lhe enviou cial de Xapury, Departamento do Alto Ac-

Presente a malona dos membros da DI- de d das principaes casas expOltado. re.-do sr. Eustaquio Fialho Costa, secreta-
rectoria, foi aberta a sess!lo pelo sr. Presiden· os edn ereços pital ｃ ｯｴ｡ｾ･Ｌ Ｍ､ ｯｳ＠ srS. Zen- rio, idem, idem, da Associaçao Commercial 
te, sendo lida a acta da reuniãO anterior, pe- hras Resta c&a ｃｩｾ＠ do Rio dando o Boletim de llheos. 
I I · a amos , ' d 
o sr. . .ecretano. ' I d -cado de cereaes; os srs. 

Ex . "'Ii semana o u_· . d d 
pedi ente: O sr. PreSIdente Ｕｃｬ･ｾｨ＠ cou Ba bo Albuquerque & Cla, an ｾ＠ pre-

á Directoria que o sr. Clovis de AraUJO, Ins- r d sa, aes etc do mercado do RIO. 
ff 'd ços e cere " L F d p . 

Ãctor. do Consumo, havia se o edrec, o a Circularei-Do dr. L. . Nernan. eD· ;n0 
"oclação Commercial para respon er quaes· heiro da Directoria Geral dos . egoclos I'p .0-

quer perguntas que lhe fossem apresentadas . ' Consulares e ｅ｣ｾｮｯｭｬ｣ｯｳＬ＠ do !"Ilms-
f . d to de mabcoS, E ' d ou eltas, com referencia ao epartamen . terio das Relações ｸｴ･ｮｾｲ･ｳＬ＠ commun.lcan o 

sua administraçãO. Offícíoa; dos srs. ａｮｴｾｲｵｯ＠ e a Secção do. ｎ･ｧ＼＾ＮＬＺＧｾｳ＠ . ｾ｣ｯｮｯｭｬ｣ｯｳ＠ e 
Barroso Pereira. Seco Geral, Joao ､ｾ＠ SIlva C;;mmerciaes daquelle M\D!steno resolveu.o!
Medeiros, chefe de Policia; cel JoaqUIm Ca- anisar uma relaçll.o das lirmas ｣ｯｭｭ･ｲ｣ｬｾ･ｳ＠
valeantl' d Alb Bello' Jo&O T olen- g '1' ,'mportadoras e exportadoras, afim . e uquerque , d S brasl elfas, I d 
bno. seco da Junta Commercial; Paulo. e

D 
ou- d ser enviada aoS _gentes consu ares o 

Co 
. uar- e 

za, gerente do Banco do mmerCIO, 

'1 

• 
I 

'1 
. / , 
• I 

Cambio 

Londres 90 di. 13' 3:1 
vista 12 7 ' 

ｾ＠

Paris 90 • 695 • 
vista 

Italia vista 440 
Portugal vista 2600 
New York 3950 
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. ____ ｾＭＭＭｾｾＭｂｏ ｌｅｔｉｍ＠ CO.1MERCIAII Ｍｾｾｾｾｾ ＭｾＭＭ ..... _ -(3 )- ｾ＠ "'-

Prel)' a correntes, c e. 

Lombo de porco 
1 -nte' a commum 

de nala 
60ks 

Patriotismo pratico 
(Conltn uaçiJo da primeira p . ) 

°8m. 

pole 
18 !ttro 

1.400 
3.500 
.t()!.lO 
7 -00 
1.200 
4,000 

12.000 

'i nos emancl!, os da drr. nden<.. tr,. 
. ＭＧＸ･ｾ＠ra para o milho. o a, ro'. O el)80. a b t.la 

- d t I Pcr. que ndO po U'mo Tfs urar A a\oura. de Itrl 
-flue F' tivemos Qutr O! ? 

• 
.... ,.,-1\'0 

mas lOho 

Brn 
ça 

25 k.s 

• 60 • 60" 
"60 • • 
• 'i0 • 
cacho 

I 

• 

lata 
dz 

s )0 k 

IH 
k. 

(00 
25.000 
:6.000 
2.000 

12.000 
1.200 

• 
S Thomé 
d T rr • o algodão de fibras Ion as 

Esle t o In vim nlo de verdadeiro p trlolluuo P IrlOIISll10 no'" nobr como prallco. ｄ･ｬｬｬａｾＧ＠
cada I \'r dor. do faz<,nd "n o ulenlo ao roc .... 
mais obscuro. que pl.ntl hOJe trl80. mdho. felll: 
e ou ro gen ros ,em Ihant • alem d estar t • 
balhando <001 lu ro cerlo p r. ° engrandeci' 
menta e riqueza de ,ua patna. I'rahc umaclo duo 
piam "I;' menlono: I.) produ Ilmento par. OI 

seus compalnot 5. e\l ndo IIllPortação, que 0(. 

cupar a o na\i 10 f' con um la oca io d lue 
alhado 10m rande n ceSSld.de para vene ... OI 

no .os Im IgO, 2) põe 1\ , S a diSpo Iça0 do 
Europa. p ra Ｇｵｳｴｾｮｴ｡ｲ＠ o. oldados que comba. 
t m n tnnch Iras. os ovrrarios da, f.bllca. de 
mUni oe'. e a p pul õ. que. premida, pd. 
(OITIl", perdeu<lm o animo e Irl [n mesmo ate: a 
ｳｵ｢ｬ｣ｶ｡ｾ＠ "' . pondo lO n co a cau. d. liberda. 
de do mundo. 

o. 

m gr o 
erde 
ecC<l 
e polCO 

Caclwça. medida 
Ce • unto de restea' 

k, 
• 

IJ ls 
k. 

ISh 
k 

Cer de abelha 1:, 
En I k. 
Fel) o preto • 6Q ks 
Fe'Ja branco e cores 60 
F ari de MIlho s O ks 
Fui de tn o: 

Boa Vu/a 
Cru.::CltO 

F annha de mandioca 
commum • 45 s 

Q..ammad'lf movlm nto ｡ｾｮ｣ｯｬ｡＠ não d.,e, MO 

pode parar. E a Impren a. que tanto, 1<1\1101 

tem pre tado ao pro I e' o naCIOnal. cabe talvez 
parte pnnclp I ne,ta C<lmpanh. generali .. d •. 

"1\3. insi tente qu I \ e e,tes b-to,. 'ua uno 
igOlhcação, a todo, o, recan 

.mario Brant, 

ｅｸｰ･､ｩｾｮ ｴ･ Ｚ＠

F annha de mandIOca • 4Sk 
Fran um 
Fumo. f \los de 15 1:110. 
Glmha um 
Lm ulça k 

11000 
13000 
1.000 

35.000 
00 

1.300 

naç"o qu n 10 se empenha em pl amo
,er o de,en\ olvlmento e petfelçoamento da 
ua agllcul·ura. condemna- e 8 Sf'r pobr.· na 

raz e Iraca na ｧｕｾＱｉ＠ a. 

O Boletlln Commerclal e de distribUição gr.· 
tUlta. Pubhca todo, os mformes commerciae,que 
lhe ,ejam enViado. , 

Annuncio$; cerão cobrados, men,almente, n. 
ba e de 80 reI, por centtmelro quadladro. 

COS A & Comp. 
PALHOÇA 

Vendas por atacado e a varejo de generos de 
estiva, stccos e molhados, ferragens, ar

marinhos, etc. 

Deposito pet'fmanente de sal 
gt'fOSSO e moi do. 

Fabricação propria de vinho de lar'anja 
e vinagre. 

xx x 
ｾｯ｡ｲ･ｳＢ＠

de 
Joaquim Soares & Cia. 

Laguna E. de Santa Catharina 

Rua ustavo ｒｩ｣ｨ｡ｲｾＭ nliga da Praií-

Armazem de seccos e molhados. 

Importadores de generos nacionaes. 

Exportadores de milho. feijão, farinha e ou
tros generos do Sul do Estado. 

Encarregam-se, sob modica commlssão, de Depositarios dos acreditados fogos artificiaes da 
qlJalquer negocio em Florianopolis, inclu- F oguetaria Soares. 

sivo recebimento de dinheiro, nas re- Unicos Vendedores nesta cidade do Saboroso 

X 

x 

X 
partições publicas. X " X 

Pudimpo." 
ｾ＠ Correspondentes do BANCO NACIONAL do COM- 1 Xx 
X Vendas em gros o e a varejo. 
)<' MEROO e do BANCO do BRASIL. ｾ＠ Teleg. ItSoares"-Caixa postal 10-Telephone 73 9 
XXXXX, ............ ,---,,-,--,--,Á/ ａＯ＾ﾷｾＩＧ＠ AX7 .>\x: . I • ( • I I1XXXXXX 
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ｾｒ］ｾ］］ｾｾｓｾｾｾｾｾｾｾＳ］｟ｾｾｾｾｾ＠

Sociedade de Seguros · Marítimos e Terrestres 

porto Alegrense. 
FUNDADA EM 14 DE JULHO DE 1883 
( 'ilPI'I '.4.1. os ｾＮｏｏｏＺｏｏｏＮｵｏｯ＠
Segura. Con.tra Fogo 

Predios, mercadonas, moveiS, roupa de uso e 
tudo o que possa ser objecto de seguro-o 
Cobre os riscos de mercadorias em vias fer
reas, bem como em navios a vela ou a va
por, nacionaes ou estrangeiros · - Segura Carre. 
gamento integraes ou parciaes de qualquer em
barcação, dinheiro, ouro e outros valores. Ope
ra tambem em seguros contra riscos 
de guerra. ｔｾｸ｡ｳ＠ mociicas. 

Informações com o Agente 

Ed uardo Rorn 
RUA JOÃO PINTO NO 10 

Flol'in IIOI)oIiN 

ｾ＠ )-teitor Blum 

Agente no LLOYD ｂｒａｾ＠ ｌｅｉｒｾ＠
1l(".u·eseIlC,tnCes da ( 'otnl •. 1Ieehu-1 
ni{'u (lO Iml.m'htd ... ·" d{' ｾＬｬｯ＠ 1-8Ulo 

{' de DOllnzzo \\ ( 'om ••. 

ｾｭｭｬ＠ ﾧｾﾮﾧ＠
CC; D ｾＭ｡＠ ｾ＠ rg Til ctllÇ cô) (8 

PRAÇA 1 5 DE NOVEMBRO N' 1 
(SOBRADO) 

ｽｾＱｈＱＮ＠ telegraphico LABOR 

｟ｾＮ＠ Flol'ianop.,lis 

I 

I 
A. ｂ｡ｾｴｩｳｴ｡＠ & Cia. 

INDUSTRIAES, IMPORT ADO
RES E EXPORTADORES EM 

GRANDE ESCALA 
CASA MATRIZ, em JOINVIL
LE, e FILIAES, em MAFRA E 

S. FRANCISCO. 

Fabricantes das mais afamadas mar
cas de herva-matte, beneficiadas com 
a pura lllex dos melhores hervaes 
catharinenses, preferidas pelos mais 
finos paladares. 
Fabricantes de Pontas de Pariz, Ara
me Farpado, Tecidos de Arame, Te
las Especiaes para Jardins, Viveiros 
de passaros e quintaes. 
Productos sol idos, modernos, lindos, 
bem acabados, que honram a nossa 
Industria. 

Joiuville, jaula [albarioa - Brasil 
End. Telegr. 'OSCAR' 

CODIGOS A. 8. C. 4 • . • 50. ･､［ｾ･ｯ＠
5 T. '" HUNDIUS 

ELYSIO SIJIÕES 
Escriptorio de representações 

Fundada em 1909 
Acceita representações de labricas e casas. 

Dá relerencias bancarias. 
Caixa postal, 66, E"d. Teleg. LUUROES 

1'e ... • •• hone. t UI - nUa 'I'.'aiano 
ｉｾ＠ (80b) -

11'IOI'iano •• olis. 8. CaCharina 

Fabrica a Vapor 
ÓE 

Aguas Mineraas, Gazozas e licores 
PIl,ulo Gl'llller 
Laguna 

Premiado na ExposiçãO de Florianopolis de 1905 
Estado de Santa Cathanoa 

. 

I 
I 

, 

=--
Quando se dirigirem annunciantes, queiram mencIOnar o "BOLETIM COMMERCIAL" 

aos srs. 
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ｾｾｾｾｾｾｾｾＭｾ＠

'!André ｗ［Ｇｬｾ､ｨ｡ｵ＠ eu & c. r 
ＱＧＺＧｉＩｏｉＧｃｮｾＢＧｯ＠ｉｭｬＩｏｲｃＬＬｾＢ＠ o 

n.OlU_UOPOLlS I'U ｾＱＧ＠ \. (' ｜ＮｲｲｬｬＮｴｕｬｾ＠ A 

Sec ao de fazend •• , armannho. mIudezas. etc. - ecçao de ferra
em. m.chma.s de toda a ･Ｌｾ｣ｬ･ｾ＠ instrumentos par. lavoura. 010-

tore . etc. ção de e.t"·... kerozene. gazolma 

Depo!ito de Carvão de pedra Cardiff e Americano 

ＧｇＬＬｾＢｉＢｾｓ＠ 1I.11111'1110S 
Trapiche de alracaÇllo de \1ap. e na cios, com armazens para cargas 

Correspondentes de diversos Bancos nacionaes e 
estrangeiros 

Remessas para a Italia 

Tratam da cobrança de ｯＬ､･ｮ｡､ｯｾＮ＠ contas nas ｬ･ｰＢｬｾｩ｣［･ｳ＠ ｰｾﾭ
blica • retiradas da Cal a Economlca, JUfOS de apollces e d,

,idendo . 
Encarregam- e da ac'lUl ição de quaesquer matenaes pa!a em- ! 

prezas indu !riu. redes de agua e exgottos, mstallações electncas etc. I 

I 

, Ú I Z 

>
'e 
'e .., 
o 
< 
ｾ＠
c. 
o 
'e 
n> -ｾ＠

c.o 
o :;-
ｾｾ＠_ .......... 
o o .., c. _. 
n> ｾ＠

c..,Cl 
ｾ＠ n> 
ｾ＠ .., 
ｾＮ＠ ｾ＠.., 
oc. 

n> 

Cf) 

= C 
c. 
n> 

"O 
C 
CO 

...... ::s ,.. 
ｾ＠
"'1 

3 ..... ,.. 
(I) ｾ＠::s ,.. 

" ('D 
C/) ... 
C/) 
('D 
N 
o· _. 
ｾ＠
C/) 

I @>\ ___ ｾ＠I A ｅｾｏｎｏｍｉａ＠ DO ESTICA 
I I n ( 'om, .. lh .. iro 1Iur.·u ...... 

Armazem de seccos e molhados 

mivsira Carvalho & C. ,. art inl & Cia. 
Rua Santa Ephigenia n. 116=A 

S. PAULO iAL KEROZE ｾｅＬ＠ ｃａｒｾ＠ TE SlXt.\, 
etc. etc. I I Têm s mpre em deposito permanente: I. 

I 
Banha de porco em latas de 2 e 1 8 

Caixa Postal 13 kilos, linguiça, chouriço, toucinho salga-
Tel g.: OIJICARYAIJHO do, manteiga e outros artigos de facil 

• I consumo. 
Flor1anopoliN ｾ＠ Vendas por atacado e a varejo. 

Barraca nos mercados livres. 
Santa Catharina ｾ＠ Acceitam representações de todos os 

artigos do Sul. compram e vendem la-

ｾ［ＺｾｾｍｾｲＺＺＺＺｬｾｾＢＧｴｾｾ＠ I tas para banha, couros de porco e etc. 

ｾ＠ G ｏｾＨｾ＠ ｾｾ＠
Quando se dirigirem ao srs. ｾ＠ ］ Ｍ ＭＭＭ］］ ］］］ｾ＠

Annunciantes, queiram mencionar o "BOLETIM COMMERCIAL' 
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